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RESUMO 

 

O Vale do submédio do São Francisco constitui o maior polo nacional produtor de 

frutas em regime irrigado, com destaque para as culturas da mangueira e videira. A 

redução do processo de abscisão de frutos está diretamente ligada a retenção do 

fruto. A abscisão de frutos pode ser atribuída à ausência ou baixa concentração de 

fitohormônios. Assim, objetivo desse estudo foi analisar a influência da aplicação 

exógena de giberelina, auxina e citocinina na fixação dos frutos de manga cv. Keitt. O 

experimento foi desenvolvido no distrito de Maniçoba (Juazeiro-BA), instalado em 

delineamento de blocos casualizados (DBC), com quatro repetições e três plantas por 

parcela totalizando 60 plantas úteis. As variáveis analisadas foram: número de 

panícula por panta, número de frutos por panícula (retenção), produtividade por planta 

(Kg), produtividade por hectare (toneladas), número de frutos remanescentes após a 

colheita e produção estimada (tonelada/ha). Os tratamentos que sofreram aplicação 

exógena de fitohormônios apresentaram um resultado superior quanto a retenção e 

pegamento de frutos, já quando ao aproveitamento na colheita não obtiveram 

resultados positivos devido não terem atingido padrão de mercado quando ao 

tamanho. Uma estratégia de enchimento juntamente com um incremento na nutrição 

é de extrema necessidade para melhorar o aproveitamento dos frutos retidos. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Fitohormônios; Manga; Retenção.  
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ABSTRACT 

 

The Valley of the sub-medium of São Francisco is the largest national producer of 

irrigated fruits, especially the mango and vine crops. The reduction of fruit abscission 

process is directly linked to fruit retention. Fruit abscission can be attributed to the 

absence or low concentration of phytohormones. Thus, the objective of this study was 

to analyze the influence of exogenous application of gibberellin, auxin and cytokine on 

the fixation of mango cv. Keitt The experiment was carried out in Maniçoba district 

(Juazeiro-BA), in a randomized block design (DBC), with four replications and three 

plants per plot totaling 60 useful plants. The variables analyzed were: panicle number 

per plant, number of fruits per panicle (retention), yield per plant (kg), yield per hectare 

(t), number of fruits remaining after harvest and estimated yield (t/ha). The treatments 

that had exogenous application of phytohormones presented a superior result in the 

retention and picking of fruits, since when the harvest was not obtained positive results 

because they did not reach the market standard in size. A filling strategy coupled with 

an increase in nutrition is of utmost need to improve the enjoyment of the retained 

fruits. 

 

 

Keywords: Phytohormones; Mango; Retention. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O submédio do Vale do São Francisco constitui o maior polo nacional produtor 

de frutas em regime irrigado, com destaque para as culturas da mangueira e videira. 

O cultivo da mangueira no Vale do São Francisco promove uma produção aproximada 

de 250.000 t por ano, correspondente a mais de 90% das exportações brasileiras 

dessa fruta in natura (ALICEWEB, 2019) e contribuindo para que o Brasil seja o quarto 

maior exportador mundial de manga com quase 10% do mercado (FAOSTAT, 2016).  

Adicionalmente, a manga é a terceira fruta mais exportada pelo Brasil tanto em 

volume (t) quanto em valor (US$FOB) com incremento anual de 23,15% (FAOSTAT, 

2016). Estudos recentes do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

demonstram que nos próximo 10 anos é estimado um aumento de 80% no aumento 

nas exportações de Manga no país (EMBRAPA, 2019). 

O mercado interno exige para comercialização  frutos maiores, chegando até 

800 g ou mais, podendo os frutos de tamanho menor ser utilizados na indústria. Para 

exportação, os frutos deverão apresentar em torno de 500 g, de acordo com as 

exigências dos importadores. No caso do Estados Unidos, os frutos devem ter entre 

250 e 450 g, e para a Europa exige-se que os frutos tenham até 650 g (SIQUEIRA et 

al., 2019). 

As cultivares de manga mais produzidas no Vale do São Francisco e com maior 

demanda para o mercado exterior são a Tommy Atkins, Palmer, Kent, Keitt, entre 

outras. A variedade ‘Keitt’ tem origem nos Estado Unidos e é caracterizada por  frutos 

muito grandes, com um comprimento de 11,49 e até de 15,0 cm, o diâmetro maior de 

9,16 cm e o diamêtro menor de 8,07 cm, pesando de 471 a 858 g, chegando, as vezes, 

a pesar mais de 1.000 g (MANICA et al. 2001), com um bom sabor (19º Brix) e fibra 

somente em volta da semente. Por possuir pouca quantidade de fibra apresenta alta 

qualidade de polpa e um sabor agradável. Umas das principais características é a 

produção tardia permitindo prolongamento do período das safras (COSTA; SANTOS, 

2004). 

A influorescência da mangueira é do tipo panícula, de forma piramidal, 

desenvolvida de brotação terminal do ramo, ultrapassando até o limite de 60 cm de 

comprimento. Cada panícula produz de 400 a 17.000 flores, porém uma menor 

amplitude de variação, com números entre 200 e 10.000 flores, pode ocorrer. As flores 
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podem ser estaminadas e hermafroditas, podendo o número de hermafroditas variar 

de 0 a 100% (SIQUEIRA et al., 2019). 

O fenômeno de baixo vingamento de frutos é muito comum em mangueiras, 

uma vez que no máximo 35% do total de flores da planta são polinizadas, resultando 

em cerca de 0,01% o número de frutos no estande final (SIQUEIRA et al., 2019). 

Na frutificação da mangueira é natural a abscisão dos frutos em detrimento de 

diversos fatores tais como: genéticos, fatores climáticos ou por manejo inadequado, 

baixas temperaturas, chuvas, plantas mal nutridas, estresse hídrico. De uma forma 

geral, os processos de floração e frutificação inicial acontecem, mas apenas uma parte 

dos frutos sofrem a maturação (SINGH et al., 2005). O período de abscisão de flores 

e frutos, sendo mais expressivo durante as primeiras 3-4 semanas após a polinização 

(YESHITELA; ROBBERTSE; FIVAS, 2004). 

A redução do processo de abscisão de frutos está diretamente ligada a 

retenção. Fisiologicamente a abscisão de frutos pode ser atribuída à ausência ou 

baixa concentração de giberelina, auxina e citocinina (RAMÍREZ & DAVENPORT, 

2010). Fitohormônios ou Hormônios vegetais são substâncias orgânicas responsáveis 

pelo desenvolvimento e crescimento da planta. Eles atuam em baixas concentrações 

alterando o comportamento e o crescimento de plantas no processo de retenção dos 

frutos, neutralizando as enzimas responsáveis pelo processo de abscisão (AHMED et 

al., 2012; CASTRO & VIEIRA, 2001; FAGAN et al., 2015). 

O crescimento e desenvolvimento das plantas são regulados pela interação 

entre os fitohormônios, incluindo giberelina (GA), auxinas (Ax), citocininas (CK), ácido 

abscísico (ABA), etileno (Et), brassinosteróides, ácido jasmônico, dentre outros. As 

auxinas possuem importante papel na regulação do crescimento e desenvolvimento 

vegetal, por meio do controle da divisão e alongamento celulares. As citocininas 

desenvolvem papel importante nos processos de desenvolvimento inicial dos frutos 

(crescimento rápido) e no alongamento celular. Baixas concentrações de auxina e 

citocinina estão relacionadas a queda de frutos e a interrupção do seu crescimento. 

As giberelinas apresentam um efeito indireto no processo de pegamento dos frutos, 

devido a participação na biossíntese de auxinas (TAIZ; ZEIGER, 2017). 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi analisar a influência da 

aplicação exógena de giberelina, auxina e citocinina na retenção do fruto de manga 

cv. Keitt. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Localização e características da área 
 

O experimento foi desenvolvido no período entre dezembro de 2017 a julho de 

2018 em pomar comercial na Fazenda La Bordett em mangueira cv. Keitt, localizado 

no distrito de irrigação Maniçoba, zona rural de Juazeiro-BA (9° 20’ S, 40º 15’ O) e a 

uma altitude de 387 m acima do nível do mar), onde o clima é classificado como Bswh, 

com temperatura média anual de 26ºC e precipitação média anual de 481,7 mm, na 

região do submédio do Vale do São Francisco (Figura 1). 

 

Figura 1 – Área irrigada do distrito de Maniçoba (Juazeiro-BA). Contorno em amarelo 

corresponde a delimitação da propriedade. 

 

 

 

 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é tropical semiárido, tipo 

BSwh, caracterizado pela escassez e irregularidade das precipitações, com chuvas 

no verão e forte evaporação em consequência das altas temperaturas (SOUZA, 2016). 

Os dados meteorológicos (Figura 2) obtidos durante o período que transcorreu o 

experimento foram adquiridos da BDMEP - INMET. 
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Figura 2 - Dados metereológicos: Temperaturas (A), precipitação (B) e umidade 

relativa do ar (C) registrados durante a realização do experimento em Maniçoba-BA 

no período de Dez.2017 a Jun.2018. 

 

 

As plantas foram irrigadas pelo sistema localizado de microaspersão e 

submetidas às práticas culturais recomendadas para a cultura da mangueira nas 

condições regionais de cultivo, seguindo as normas técnicas da Produção Integrada 

de Manga definidas por Lopes et al. (2003), quanto a podas, manejo nutricional via 

fertirrigação, controle de plantas invasoras, ponto de colheita e combate a pragas e 

doenças. 

O experimento foi instalado em delineamento de blocos casualizados (DBC), 

com quatro repetições e três plantas por parcela totalizando 60 plantas úteis. Os 

tratamentos foram constituídos por fitohormônios sintéticos, bioestimulante e 

nutrientes recomendados para a cultura da mangueira, assim estabelecidos: T1) 

Testemunha absoluta (sem aplicação); T2) Três aplicações de 10 ppm de AG3(ácido 

giberélico) + 10 ppm de 2,4-Diclorofenoxiacético; T3) Três aplicações de 10 ppm AG3 

(ácido giberélico) + 10 ppm 2,4-Diclorofenoxiacético + 10ppm de Citocinina 

(Benziladenina); T4) Uma aplicação 10ppm de AG3 (ácido giberélico) + 10ppm 2,4-

Diclorofenoxiacético, mais duas aplicações 22mL Bioestimulante + 22mL CoMo +10 

ppm AG3 (ácido giberélico); T5) Três aplicações  de 22mL Bioestimulante + 22mL 

CoMo. 
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As aplicações foram feitas utilizando um pulverizador costa manual Pjh-20 

Jacto®, com um volume de calde de 1,5 litros por planta, com sete (7) dias de intervalo 

entre as aplicações (Quadro 1). 

A definição dos tratamentos foi feita considerando as demandas e alterações 

fisiológicas que ocorrem durante o processo de florescimento e pegamento de frutos 

da mangueira descritas por Genú & Pinto (2002) e Ramírez & Davenport (2010).  

 

Quadro 1 – Composição de aplicação dos tratamentos   

Intervalo       

7 dias 
1º       

Aplicação 

2º       

Aplicação 

3º      

Aplicação 
Tratamentos 

T1 Branco Branco Branco 

T2 AG3+2,4D AG3+2,4D AG3+2,4D 

T3 AG3+2,4D+CK AG3+2,4D+CK AG3+2,4D+CK 

T4 AG3+2,4D Bioest/+CoMo Bioest/+CoMo 

T5 Bioest/+CoMo Bioest/+CoMo Bioest/+CoMo 

 

As variáveis analisadas foram: Número de panículas por planta, número de 

frutos por panícula (retenção de fruto), produtividade por planta (Kg), produtividade 

por hectare (toneladas), número de frutos remanescentes após a colheita e produção 

estimada (tonelada/ha).  

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos 

significativos pelo teste F, e os tratamentos e as variáveis coletadas foram 

comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as análises 

estatísticas seguirão as recomendações de Banzatto & Kronka (1995) usando o 

software – SAS/STAT 9.3 (2011).  

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

De acordo com os resultados obtidos pode-se observar que não houve 

diferença estatística no número de panículas por planta Figura 3A. Quanto ao número 

de frutos por panícula Figura 3B, observou que após a aplicação dos tratamentos 
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houve um incremento na retenção de frutos, tendo um destaque para T3 que obteve 

a maior média, mas não deferiu estatisticamente de T2.    

A adição de citocinina pode ter influenciado no melhor resultado para T3 devido 

a sua função de promover a divisão celular, diferenciação vascular tecidual e com isso 

há um incremento na capacidade de transporte de fotoassimilados, o que pode 

melhorar a retenção dos frutos (HAGEMANN et al., 2014; TAIZ et al., 2017). De acordo 

com estudos de Iqbal et al. (2009) o uso de auxina e citocinina causam redução na 

queda de flores melhorando o rendimento e qualidade dos frutos de manga. 

Os resultados obtidos em T2, T3 e T4 quanto ao número de panículas/planta 

foram superiores aos resultados encontrados por Souza (2014)  que foi 1,75 

panículas/planta sob sistema convencional de produção. 

  

Figura 3- (A) Número de panículas por planta de mangueira Keitt em plena florada; 

(B) Número de frutos por panícula (retenção) em função da estratégia de retenção de 

frutos. 

 

Legenda: T1- Testemunha absoluta (sem aplicação alguma); T2- Três aplicações de 10 ppm de 

AG3 (ácido giberélico), + 10 ppm de 2,4D (2,4-Diclorofenoxiacético); T3- Três aplicações de 10ppm 

AG3 (ácido giberélico) + 10ppm 24D (2,4-Diclorofenoxiacético) + 10ppm de Citocinina 

(Benziladenina);  T4- Uma aplicação 10ppm de AG3 (ácido giberélico) + 10ppm 2,4D (2,4-

Diclorofenoxiacético), mais duas aplicações 22mL Bioestimulante + 22mL CoMo +10ppm AG3 

(ácido giberélico);  T5- Três aplicações  de 22mL Bioestimulante + 22mL CoMo. 

 

Apesar de não ter sido quantificado é possivel observar que onde foi 

aplicado os tratamentos há uma mudança na coloração das panículas, tendendo 

para o vermelho como demonstrado na Figura 4. 

 

A B 



16 
 

Figura 4 –  Fotografias das panículas após aplicação dos tratamentos. 

 

Legenda: T1- Testemunha absoluta (sem aplicação alguma); T2- Três aplicações de 10 ppm de AG3 

(ácido giberélico), + 10 ppm de 2,4D (2,4-Diclorofenoxiacético); T3- Três aplicações de 10ppm AG3 

(ácido giberélico) + 10ppm 24D (2,4-Diclorofenoxiacético) + 10ppm de Citocinina (Benziladenina);  T4- 

Uma aplicação 10ppm de AG3 (ácido giberélico) + 10ppm 2,4D (2,4-Diclorofenoxiacético), mais duas 

aplicações 22mL Bioestimulante + 22mL CoMo +10ppm AG3 (ácido giberélico);  T5- Três aplicações  

de 22mL Bioestimulante + 22mL CoMo. 

   

Na Figura 5A pode-se observar que o tratamento que obteve a melhor retenção, 

quando relacionado ao número de frutos remanescentes após a colheita não 

apresentou padrão de mercado quanto ao tamanho do fruto. De acordo Léchaudel e 

Joas (2007) o crescimento dos frutos é diretamente afetado pela disponibilidade de 

carboidratos juntamente com a relação fonte dreno, sendo assim como houve um 

aumento não programado no número de drenos ocasionou uma diminuição no 

tamanho do fruto.   

A Figura 5B contém os tratamentos que obtiveram um número menor quanto a 

retenção e que obtiveram melhor êxito quanto a quantidade de frutos colhidos no 
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padrão de mercado. Já na Figura 5C o resultado mostrado está diretamente 

relacionado a produtividade por hectares devido ao melhor aproveitamento dos frutos. 

 

Figura 5 – (A) Média colhida por planta em função da estratégia de retenção de frutos 

(kg); (C) Produtividade por hectare em função da estratégia de retenção de frutos 

(ton/ha); (C) Número de frutos remanescentes após a colheita em função da estratégia 

de retenção de frutos. 

 

Legenda: T1- Testemunha absoluta (sem aplicação alguma); T2- Três aplicações de 10 ppm de AG3 

(ácido giberélico), + 10 ppm de 2,4D (2,4-Diclorofenoxiacético); T3- Três aplicações de 10ppm AG3 

(ácido giberélico) + 10ppm 24D (2,4-Diclorofenoxiacético) + 10ppm de Citocinina (Benziladenina);  T4- 

Uma aplicação 10ppm de AG3 (ácido giberélico) + 10ppm 2,4D (2,4-Diclorofenoxiacético), mais duas 

aplicações 22mL Bioestimulante + 22mL CoMo +10ppm AG3 (ácido giberélico);  T5- Três aplicações  

de 22mL Bioestimulante + 22mL CoMo. 

 

Resultados inferiores quanto a produtividade(t/ha) para cultivar keitt foram 

observados por Souza (2014) em sistema convencional de produção e por Souza et 

al. (2004) em sistemade cultivo agroecológico no município de Teresina/PI e por 

Peixoto et al. (2005). No entanto, vários fatores devem ser levados em consideração 

A B

v 

C 
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para tais resultados, como fatores climáticos, solo, condições de cultivo e idade das 

plantas. 

 Na Figura 6 temos uma estimativa da produção se os frutos que ficaram retidos 

tivessem atingido o padrão mínimo de peso (450 gramas), os tratamentos T2 e T3 

ultrapassariam 100 toneladas/ha. 

 

Figura 6- Produção estimada (t/ha) se os frutos que não foram colhidos tivessem 

atingindo o padrão mínimo de mercado.  

 

 

  

 

4 CONCLUSÃO 

 

Há efeito da aplicação exógena de giberelina, auxina e citocinina na retenção 

de frutos de mangueira Keitt. Os tratamentos que apresentaram melhor resultado 

quanto a retenção de fruto for a T2 e T3. 

Os tratamentos que sofreram aplicação exógena de giberelina auxina e 

citocinina apresentaram um resultado superior quanto a retenção de frutos, já quando 

ao aproveitamento na colheita não obtiveram resultados positivos devido não terem 

atingido padrão de mercado quando ao tamanho.  
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